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Lau Siqueirai

PRIMEIRA PÁGINA

poesia é
a primeira página
duma revista

guardiã de segredos
espraiados

nada além
do que verve

no mais
é do nada
que se serve



Eutomia, Recife, 10 (1): 544-550, Dez. 2012

545

silêncio e estilo
agora é a vez
e a voz do grilo
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MINUETO

tudo que jaz
na memória

um livro
uma pena

dois copos
de cerveja

um dos quais
v a z i o

no outro lado
da mesa

a inquietude

e as
convicções
do absurdo
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ESCAPANDO

uma parte de mim
jamais amanhece

outra parte
até parece
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CASA DAS ROSAS

toda poesia é uma
rebelião de vírgulas
colhidas uma a uma

feito pétalas
delicadas e quietas
na paulista

onde as multidões
desfilam caladas

diante de um
jardim

c o n c r e t o
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FILOSOFREE

dialogar
com o vento

mesmo sem ar

eu tento
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i LAU SIQUEIRA nasceu em Jaguarão-RS e reside atualmente em João Pessoa. Publicou

cinco livros de poemas e participa de algumas antologias. Assina uma coluna no Jornal da

Paraíba e outra no portal Paraíba Já. Mantém alguns blogs, entre os quais, Poemas

Vermelhos: www.poemasvermelhos.blogspot.com

http://www.poemasvermelhos.blogspot.com/

